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EMENTA: 

A disciplina pretende colocar em discussão os principais temas relacionados às interações entre 
os “sistemas sociais” e os “sistemas naturais”, e as consequências dessas interações para ambas 
as partes, ao longo do tempo. Partindo da própria polissemia dos conceitos de natureza e 
ambiente, a proposta é apresentar diversos referenciais teóricos e metodológicos desse novo 
paradigma historiográfico. O curso terá caráter geral, de abordagem extensiva às diversas linhas 
de pensamento, desde o período anterior ao surgimento da História Ambiental como disciplina. 
Serão privilegiadas as discussões sobre as transformações do imaginário ocidental com relação 
ao “mundo natural” e a história do pensamento e das práticas de transformação dos ambientes. 
As bases epistemológicas da história ambiental e a evolução e transformação dos diversos 
ecossistemas pelas sociedades humanas em diferentes momentos históricos são interesses 
centrais da disciplina. 
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